
Cerca de 3,5 mil alunos ini-

ciam período letivo nas 24 es-

colas de educação infantil de 

Lajeado. Entre as novidades, 

estão ampliação no atendimen-

to e reformas e adequações es-

truturais nas instituições.

Entidade do turismo no Vale 

do Taquari apresenta Vanessa 

Spindler como executiva. Pro-

para sustentar avanço do setor e 

preparar investidores locais. 

EDUCAÇÃO INFANTIL

TURISMO REGIONAL 

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR
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Cooperativa projeta investir 35% a mais em relação 

ao ano passado na infraestrutura de abastecimento e 

ciente para associados e indústrias nos vales do Ta-

quari, Rio Pardo, Paranhana e parte da Serra. Novas 

Além da produção hidrelétrica, Certel avança com 

estudo de parque eólico em Teutônia.   Estrutura histórica na ligação en-

tre Lajeado e Arroio do Meio, a Ponte 

de Ferro passa por melhorias depois 

de reclamações de usuários. Troca de 

Concessionária responsável pela BR-386 admite atrasos na dupli- dos em julho de 2023. Em reunião ontem, empresa confirmou que 

até o fim do mês define sobre repactuação de recursos ou até mesmo 
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Certel projeta investir 
R$ 110 milhões em 
novas hidrelétricas

Sob pressão, CCR revisa contrato 

Após críticas,
reparos à ponte

Obras nas PCHs em Pouso Novo e Cruzeiro do Sul devem iniciar neste ano

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

Escolas 
retomam 
atividades

Amturvales 
qualifica 
gestão  
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VALE DO TAQUARI 

O 
quarto prazo apresentado 
para conclusão do primei-
ro trecho de novas pistas 
entre Lajeado e Marques 

de Souza não será possível de atender. 
Pelo contrato, os pouco mais de 20 
quilômetros de duplicação deveriam 

Devido a impasses entre a respon-
sável pela gestão da rodovia (CCR 
ViaSul) e a terceirizada contratada 
para as obras de infraestrutura (Euro-
vias), a conclusão foi postergada para 
outubro, em seguida novembro.

Repactuação dos 

pagamentos ou 

mesmo rompimento 

com a Eurovias estão 

em análise pela 

concessionária dos 

pedágios. Decisão pode 

vir ainda em fevereiro

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

CCR ViaSul admite 
atraso e revisa contrato

Na atualização dos cronogramas, 
fevereiro deste ano foi apontado como 
a data limite. No entanto, com diver-
sos pontos para serem concluídos, 
essa data também não será possível. 
Neste sentido, há uma decisão a ser 
tomada. Seja repactuar o contrato 
com aumento nos pagamentos com 
a Eurovias, para que sejam aceleradas 
as obras com a contratação de mais 
operários, ou mesmo, o rompimento 
do vínculo.

A duplicação começa no acesso de 
Marques de Souza até o entronca-

começou em julho de 2021, após atra-
so de quatro meses do governo federal 
em conceder as licenças ambientais. 
Nestes primeiros quilômetros de no-
vas pistas, o montante investido se 

Pela legislação, a Agência Na-
cional de Transportes Terrestres 

lização das obras. Quando há o 
descumprimento dos cronogramas 
previstos no contrato, é possível 
aplicar a redução de tarifa, e até 
mesmo multa. A agência informa 
que qualquer paralisação ou atraso 
no andamento das obras é de res-
ponsabilidade da concessionária.

faixas. Outra preocupação é a falta 
de retornos e acessos aos bairros. 
Do trecho de Conventos até a en-
trada do Montanha, há apenas um 
retorno.

Em cima disso, também foi soli-
citada uma revisão no projeto para 
garantir melhor acesso no Bairro 
Olarias e no Distrito Industrial. Os 
assuntos, segundo os representan-
tes, serão levados à equipe de enge-
nharia, para análise técnica. Depois 
disso, se comprometeram em dar 
uma resposta ao Executivo.

Lajeado aumenta

a pressão
Confusão nos acessos aos bair-

ros, falta de retorno e de sinalização 
nas vias paralelas são alguns dos 
problemas vistos na área urbana de 
Lajeado. Para cobrar uma ação mais 
efetiva para resolver os problemas 
de segurança e também exigir mais 
agilidade para conclusão das obras, 
o prefeito Marcelo Caumo se reuniu 
com representantes da concessioná-
ria na tarde de ontem.

“Temos visto poucos operários no 
trecho. Isso interfere no ritmo das 
obras. A CCR precisa dar respostas 
sobre como a contratada deles está 
atuando. Os representantes reco-
nhecem o atraso e nos garantiram 
que a previsão é terminar a obra no 
primeiro semestre”, diz o prefeito 
Caumo.

O município solicitou a abertura 
de trechos concluídos e que estão 
fechados para trânsito, em especial 
nas vias paralelas. Também, melho-
rias na sinalização e na pintura das 

Governo de Lajeado cobra mais agilidade para conclusão da obra e também melhoria nos acessos e retornos

FILIPE FALEIRO
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A E-Log pode 
entregar mais

De olho no 
rotativo

Busca por 
Pastores

Insegurança em Estrela

mais à região. E pode. A empresa 

na direção e no conselho, já 

boa fatia do empresariado local, 
executou e pré-agendou eventos 
ligados à logística, e atua de for-
ma alinhada com o empreende-
dorismo. Mas é fato. Falta muito 
para garantir o melhor aprovei-

tamento do valioso complexo 
rodo-hidro-ferro-aeroviário do 
Vale. A começar pela plena muni-
cipalização do espaço por parte 
da União. Por ora, o município 
possui apenas um contrato de 
“empréstimo” por 20 anos – e só 
restam 17. E isso, por si só, é um 

investidores.

• O governo de Taquari instala câmeras de videomonitoramen-

to no Parque Nardy de Farias Alvim. As imagens buscam ini-

bir o abandono de animais domésticos naquela área pública. 

• Em Estrela, o prefeito Elmar Schneider (MDB) garantiu 

mais uma interessante manobra na área da educação. 

Após anunciar a construção de quatro novas escolas mu-

nicipais, o gestor anunciou ontem a ampliação do turno 

integral aos alunos do terceiro ano.

• Presidente da câmara de vereadores de Lajeado pela quarta 

vez, Lorival Silveira (PP) anuncia uma força-tarefa interna 

ceirizadas. Ele quer angariar dados para balizar críticas e 

soluções. E vai iniciar pelos contratos na área da saúde.

• Em Roca Sales, a câmara de vereadores acertou ao arqui-

var o pedido de CPI contra o prefeito Amilton Fontana 

(MDB), referente ao material de doação perdido durante 

mento para dar tanto espaço à politicagem.

• Também na câmara de Roca Sales, o vereador Antônio Vale-

san pediu vistas ao pedido de uma CPI arquitetada contra ele 

mesmo. O caso envolve uma suposta frase racista proferida 

pelo parlamentar. 

• Nas esquinas democráticas de Teutônia, há quem aposte 

em duas com o andar da carruagem. E com surpresas nas 

dobradinhas. Aguardemos! 

lização. Conforme publicamos ontem, a entidade represen-

Executiva remunerada para capitanear projetos, angariar 

recursos e capacitar o trade turístico do Vale. E isso precisa 

servir de exemplo para outras associações, câmaras e conse-

lhos municipais e regionais.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Guarda Municipal é desarquivada

PA + em Teutônia

O governo de Lajeado já solicitou o 
desarquivamento do projeto de lei da 
Guarda Civil Municipal. A proposta 
foi protocolada no ano passado. Po-
rém, não foi à votação em função de 
dúvidas e questionametos por parte 

dos parlamentares. O objetivo do 
Executivo é reforçar a segurança do 
município – especialmente em pra-
ças e demais logradouros públicos 

e posterior concurso público para 
novos servidores. Entre os pontos 
mais polêmicos da proposição, o uso 
de arma de fogo. Ah, e desta vez o PL 
veio com uma novidade: o Executivo 
solicitou urgência na votação.

verno de Lajeado e a Stacione Rotativo agita os 
bastidores do mercado dos estacionamentos. Há 
empresas que já atuam em espaços privados da 
principal cidade do Vale do Taquari aguardan-
do pelo desfecho dessa conturbada concessão 
pública, que iniciou em 31 de março de 2014, 
durante a gestão do ex-prefeito Luís Fernando 
Schmidt (PT). 

Um partido de Estrela “fechou acordo” com quatro 
pastores nas últimas semanas. É um movimento que 
não se resume a uma só sigla, claro. Hoje em dia a gran-
de maioria dos partidos já adotou a tática de angariar 
apoio de líderes religiosos para tentar chegar até os 

exóticos – templos espalhados pelo Vale do Taquari. E 
até mesmo aqueles agentes públicos que bradavam por 
um “estado laico” adotaram a estratégia.

Secretário da Fazenda e um dos 
principais líderes do PL de Estrela, 
Felipe Diehl alerta para a falta de 
segurança na localidade de São 
José. Por meio das redes sociais, 
ele postou a foto de uma arma de 
fogo e escreveu. “A bandidagem 
está circulando aqui no São José. 
Se chegar aqui, vai ter bala no 
lombo, estou preparado. Por isso 
o cidadão de bem deve ter o direito 
de ter posse de arma”. Ainda de 
acordo com o agente público, três 
residências foram invadidas nas 
últimas semanas, além de furtos 
em empresa e igreja naquela 
região da cidade. 

Uma correção. Na edição de 
ontem, escrevi que “o governo 
de Teutônia planeja inaugurar a 
Clínica de Pronto Atendimento 
Ambulatorial (o P.A.+) no dia 17 
de fevereiro”. A bem da verdade, 
a clínica é privada e o Executi-
vo teutoniense vai firmar uma 

parceria com o espaço de saúde 
para garantir mais atendimen-
tos de baixa e média complexi-
dade aos contribuintes, e assim 
aliviar o fluxo de pacientes nos 
hospitais e postos de saúde, 
especialmente por meio do aten-
dimento 24 horas. 

A 
Empresa Pública de Lo-
gística Estrela (E-Log) 
foi criada em 2021 e a 
diretoria tomou posse 

em abril de 2022. Desde então, 
a equipe diretiva busca realizar 
movimentos arquitetados com 
o governo municipal e líderes 
regionais. Mas as coisas não an-
dam conforme a velocidade exigi-
da pelo mercado. As concessões 
de áreas no Porto pouco avança-
ram. Tampouco a pavimentação 
e/ou prolongamento da pista do 
aeródromo. Dragagem e batime-
tria emperram em burocracias e 
custos. E as enchentes históricas 
atrasaram ainda mais os pla-
nos, e criaram um melindroso 
sentimento de insegurança. Em 
resumo, a E-Log precisa entregar 
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LAJEADO

Prestes a começar o ano letivo, 
crianças do bairro Santo Antônio 
receberam um presente. Foram 
entregues kits de materiais esco-
lares para os pequenos. A ação é 
uma iniciativa do Instituto de For-
mação e Desenvolvimento Educa-
cional (IFDE) e contou com a par-
ticipação da ONG Fazer o Bem, 
que atua no bairro. 

Durante a enchente de setembro, 
o instituto arrecadou doações em 
dinheiro. O objetivo era de reverter 
o valor para alguma ação na área da 

LAJEADO

C
erca de 3,5 mil crianças 
retomam hoje às ativi-
dades nas 24 escolas 
de Educação Infantil 

(Emeis) do município. O período 
letivo de 2024, que se estende até 
dezembro, conta com novidades 
pedagógicas e também estruturais, 
com adequações e reformas pon-
tuais em algumas das instituições. 

Uma das escolas que passaram 
por melhorias foi a Emei Pequeno 
Aprendiz, localizada no bairro São 
Bento. Com nove turmas, precisou 
adequar salas de aula para atender 
aos 190 alunos matriculados. Além 
disso, o estabelecimento passa por 
reformas, que visam a ampliação 
em 50 novas vagas.

Segundo a secretária municipal 
de Educação, Adriana Vettorello, 
as reformas fazem parte de estraté-
gias que a pasta busca para poten-

na rede de ensino. Além da parte 
estrutural, cita o trabalho constan-

Melhorias e ampliação em escolas 
marcam volta às aulas nas Emeis
Ano letivo começa hoje 

nas 24 instituições que 

atendem crianças até 

seis anos. Secretária 

destaca formações 

ofertadas aos servidores 

para qualifi car 

atendimento

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

dade, com escolas interessadas em 
ampliar a oferta.

Outro ponto mencionado por 
Adriana é a construção de novas 
Emeis. Há projeções de novas es-
truturas nos bairros Campestre e 
Conservas, além da Emei Risque 
e Rabisque, escola que foi atingida 
pelas enchentes de setembro e no-
vembro. “São três escolas que re-
presentariam mais 600 crianças”.

Apesar das melhorias, lembra 
da necessidade de contar com ca-

para atender a demanda. “Para 
cada Emei aberta, precisamos de 

car apenas na estrutura física”. Só 
para a educação infantil, a equipe 

sionais, entre servidores efetivos, 
temporários e terceirizados. 

Ensino 

fundamental

Nas escolas de ensino funda-
mental do município, o retorno 
das aulas está previsto para o dia 
19 deste mês. Na mesma data, 
serão retomadas as atividades do 
Projeto Vida, situado em seis bair-
ros da cidade.

De acordo com Adriana, as 
equipes diretivas já retornaram às 
instituições, enquanto os profes-
sores voltam no dia 14. Na mesma 

ano letivo do ensino fundamental, 
à noite, no Teatro Univates. “Tam-
bém evoluímos em muitos aspec-
tos nesta modalidade, com refor-
mas e ampliação do atendimento 
no contraturno”.

 Emei Sonho de Criança, no Bom Pastor. Inaugurou em junho de 

2023 e ampliou a oferta de vagas na rede municipal

 Emei Pequeno Aprendiz, no São Bento. Adequou salas de aula e 

foi reformada, o que possibilitará um acréscimo de 50 novas vagas

Emei Pequeno Lar, no Olarias. Além da ampliação, passa a atender 

mais duas turmas no antigo prédio a partir deste ano

 Nova Emei no bairro Campestre. Recurso viria do governo federal 

em virtude da Risque e Rabisque, no Centro, ter sido atingida por 

enchentes. No entanto, governo não quer desativar instituição

 Nova Emei no bairro Conservas. Intenção é que estrutura seja 

construída a partir do leilão da área do Departamento Autônomo de 

Estradas de Rodagem (Daer)

Ampliações nas escolas 

de educação infantil

Nos planos

“A cada ano, buscamos diferen-
tes formações, pois não podemos 

são importantes. Nossa abertura 
do ano letivo foi muito bonita neste 
sentido, em mostrar o quanto pode-
mos ser um agente transformador 
na sociedade. Pensamos muito em 
como atender da melhor forma pos-
sível nossas crianças e dar tranqui-
lidade às famílias”, frisa.

Novos projetos
Dos 3,5 mil alunos, conforme 

Adriana, cerca de 270 estão em 
creches particulares por meio da 
compra de vagas. Esta é uma das 
ações que buscam reduzir a lista 
de espera. Ela cita que há possibi-
lidade de ampliação desta modali-

GABRIEL SANTOS

Pequeno Aprendiz, no 
bairro São Bento, adequou 

salas de aula. Instituição 
conta com nove turmas

Construtora e Incorporador

Realização

Crianças do bairro Santo Antônio 
recebem kits de material escolar
Ação é uma iniciativa do 

Instituto de Formação 

e Desenvolvimento 

Educacional (IFDE) e 

contou com a parceria 

da ONG Fazer o Bem, que 

atua no bairro

Bianca Mallmann
biancathaismallmann@gmail.com educação, foco principal de atua-

ção do grupo. 
“Pensamos como que a gente 

poderia reverter isso de forma que 

dade e não simplesmente para dis-
tribuir aquela verba, aquele recurso 
que a gente arrecadou”, explica Pâ-
mela Peixoto, integrante do IFDE. 

fazer a doação de materiais escola-
res antes do início do próximo ano 
letivo, com o objetivo de incentivar 
a educação. 

“O kit foi pensado com muito 
carinho e cada um foi montado por 
faixa etária. Esse momento de en-

vel ver o sorriso de surpresa quan-
do eles abrem a mochila para ver o 
que tem dentro”, diz Pâmela.

A ação distribuiu o total de 96 
kits. Foram 49 no bairro Santo An-
tônio e 7 no bairro Morro 25 em La-
jeado, além de 20 no município de 

Estrela e outros 20 em Bom Retiro 
do Sul. Os kits são compostos por 
mochila, cadernos, estojo, lápis, 
caneta, régua, apontador, e outros 
itens conforme faixa etária, como 
massinha de modelar e tinta para 
os pequenos, por exemplo. 

Projeto distribuiu 96 kits em bairros periféricos de Lajeado

BIANCA MALLMANN
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ARROIO DO MEIO 

A
pós a reclamação dos 
motoristas que utilizam 
a travessia entre as duas 
cidades, o Departamen-

to de Serviços Urbanos de Arroio 
do Meio realizou a troca de madei-
ras na Ponte de Ferro. A utilização 
da passagem sobre o rio Forque-
ta é uma alternativa encontrada 
pelos motoristas para escapar do 
trânsito da ERS-130.

Em horários de pico é comum 

Hoje a manutenção é realizada 

mana, foi realizada a substituição 
de madeiras. Um estudo técnico e 
orçamento feito no ano passado 
pela Secretaria do Planejamento 
avalizou que seriam necessários 
R$ 500 mil para reforma total da 
estrutura.

O estudo e levantamento levam 

Encantado terá novo centro especializado para autistas
VALE DO TAQUARI

O governo do Estado assinou, 
nessa segunda-feira, 5, portarias 
e convênios que viabilizam a am-
pliação do Programa TEAcolhe, 
aumentando para 51 o número 
de Centros de Atendimento em 
Saúde (CAS) voltados às necessi-

Transtorno do Espectro Autista 
(TEA). A solenidade ocorreu no 
Palácio Piratini, com as presen-
ças do governador Eduardo Leite 
e dos secretários da Saúde, Arita 
Bergmann, e do Esporte e Lazer, 
Danrlei de Deus.

Com a assinatura, o Rio Grande 

DIVULGAÇÃO

Estado estima investir 
cerca de R$ 70 milhões ao ano 
com as novas estruturas 

Inaugurada em 1939, 

Ponte de Ferro é uma 

ligação alternativa 

aos motoristas que 

desejam fugir do 

trânsito da ERS-130

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

em conta a necessidade de subs-
tituição de vigas, base, pintura e 
sinalização. Jorge Sampaio, 56, 
é vendedor ambulante e utiliza a 
travessia toda a semana. Segundo 

gem e perigoso devido aos buracos 
nas madeiras. “Tem muitos pre-

fácil desequilibrar”, diz.
A estrutura foi inaugurada em 

1939 e desde então tornou-se uma 
ligação alternativa aos motoristas 

passagem permite a ligação  entre 

to, na Barra da Forqueta e Aveni-
da Senador Alberto Pasqualini, 
no bairro Universitário. A última 
grande intervenção no local ocor-
reu há 14 anos.

Buscar soluções
A reforma da ponte é um tema 

antigo e debatido por uma série de 
vezes no Legislativo. Desde o ano 
passado opositores cobram ações 
de ambos os governos. Entre os 
destaques e sugestões Rodrigo 
Kreutz, hoje presidente da câmara 
sugeriu a instalação de uma cober-

ções de água no local e contato da 
umidade com as madeiras.

Em outra oportunidade, ainda 
em novembro, Adiles Mayer su-

Usuários criticam estrutura
e governo inicia reparos

Sobre a ponte
A construção da ponte iniciou 

em 1927. As obras foram pa-
ralisadas em 1929 por falta de 
recursos e concluída dez anos 
depois. Hoje a estrutura é o prin-
cipal ponto turístico de Arroio do 
Meio e já serviu para cenário de 
gravações de filmes.

A estrutura foi inaugurada em 
16 de junho de 1939. A estrutura 
foi construída na Alemanha pelo 
engenheiro Guthmann. Até a con-
clusão, todas as travessias dos veí-
culos eram realizadas por balsas.

tensão, 5,5 metros de largura e 
22,6 metros de altura em relação ao 
rio Forqueta.

Nova travessia
Enquanto motoristas criticam 

a estrutura antiga e deteriorada 

do Sul passará a contar com 28 no-
vos CAS que atendem pessoas com 
TEA. Além disso, o Estado possui 
oito centros macrorregionais e 30 
centros regionais que prestam o 
atendimento. Durante o evento, 
houve apresentações artísticas do 
grupo de percussão Um só Pulsar, 
que envolve pessoas com autismo, 
e depoimentos de mães de crian-

programa.
“Em 2023, tínhamos 23 unida-

des e estamos implantando mais 
28. Agora, há cobertura em todas 
as regiões, e a meta é chegar a 60 

mento anual de R$ 70 milhões do 
governo do Estado. Os depoimen-
tos que recebemos de tantos pais e 
mães mostram a importância des-

O TEAcolhe foi lançado pela 

Secretaria da Saúde em 2021 e 
hoje representa uma retaguarda 
assistencial e de suporte técni-
co-pedagógico às equipes dos 
municípios por meio dos centros 
macrorregionais de referência. Os 
centros regionais, por sua vez, são 
destinados ao atendimento dos 
casos severos, graves e refratários 

previamente estabelecido.
“O TEAcolhe passa a ser refe-

rência para outros estados do Bra-
sil. Outras unidades da federação 
estão nos procurando. Esse traba-
lho demonstra o quanto o governo 
do Estado está comprometido com 

interdisciplinar, envolvendo várias 
secretarias, para que ações inte-
grais de atendimento às pessoas 
com autismo e às suas famílias 
possam ser realizadas.

Mesmo com as reformas, ciclistas 
relatam difi culdade na travessia 

devido às condições das madeiras

GABRIEL SANTOS

JORGE SAMPAIO

MOTORISTA

Tem muitos 

pregos que 

estão soltos e 

fi ca muito fácil 

desequilibrar.”

da ponte, ambos os municípios se 
responsabilizam pela manutenção. 
Diante disso os governos de Arroio 
do Meio e Lajeado concluíram em 
2023 o projeto técnico de uma nova 
ponte sobre o rio Forqueta. O obje-
tivo é de conectar as duas cidades 
com uma travessia mais segura.

Pelo desenho do projeto, a pon-

e uma largura de 10,5 metros. Os 
pilares terão 20,2 metros de altu-
ra. Além disso, a estrutura contará 
com duas pistas e também uma 
passagem para pedestres em um 
dos lados. Ficará ao lado da Pon-
te de Ferro, à esquerda no sentido 
Lajeado/Arroio do Meio. Desde 
então, os municípios buscam re-
cursos para tirar a obra do papel. 
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ENCANTADO

Na primeira sessão do ano, os 
-

niram os integrantes das duas 

comissões permanentes da casa 
legislativa, na noite de segunda-
feira, 5.

A Comissão de Constituição e Jus-
tiça, Redação e Bem-Estar Social 

ENCANTADO

C
inco meses após a maior 
tragédia natural que já 
atingiu o Vale do Taquari, a 
cidade de Encantado con-

tinua se restabelecendo aos poucos. 
O secretário da Assistência Social e 
Habitação de Encantado, Fabiano 
Lemos, e as assistentes sociais Cris-
tiani Silva e Márcia Almeida, desta-
cam os avanços dos projetos habita-
cionais e do manejo dos moradores 
que perderam suas propriedades e 
encontram-se em abrigos.

O município foi contemplado com 
180 moradias por meio do programa 
Minha Casa, Minha Vida – Calami-
dade, com custo zero. Dessas, 100 
são casas e o restante apartamentos. 
Para informações sobre o direito ao 
benefício, o interessado pode sanar 

Governo realoca famílias para 
abrigo municipal no Navegantes

Câmara define composição das comissões permanentes

Pelo menos 105 
pessoas estão sem 
moradia. Outras 
673 vivem em casa 
de familiares ou 
são atendidas com 
aluguel social

crianças como moradores, em ra-
zão de não conseguirem realizar 
manutenções.

Os números divulgados pelo Exe-
cutivo expõe que tiveram 227 inscri-
tos para o recebimento do aluguel 
social que atualmente é R$ 800, 
porém, 85 tiveram o pedido negado, 
em razão da casa estar em condições 
para ser reestruturada.

“Em número de pessoas, há 673 
desalojadas, isso representa 2,83% 
da população”, sinaliza o secretá-
rio. E ainda há pessoas que moram 
em áreas de risco de alagamento e 
resistem, porque ali está a história 
de vida deles, o que é compreensí-
vel. Fabiano complementa que os 
bairros estão voltando à normalida-

-
mando novamente, “tem a vontade 
de se reerguer”.

Já Cristiani sinaliza que situações 
que antes eram invisíveis, atualmen-
te se tornam visíveis e que a questão 
de violência doméstica tem se in-

articular junto com toda rede, entre 
eles e a Univates que possui convê-
nio para realização de um trabalho 

o trabalho delas é de muita escuta, 
mas também de viabilizar direitos.

BRAYAN BICCA 

Famílias 
que estava 
no parque 
João Batista 
Marchese foram 
realocados para 
um novo abrigo 
municipal 

suas dúvidas com a Caixa Econômi-
ca Federal.

Lemos relata que a meta de re-
manejar as famílias que ainda es-
tavam na creche nova no bairro 
Navegantes e no Parque João Batis-
ta Marchese, foi concluída. Nessa 
terça-feira, 5, todos esses morado-
res foram realocados para um novo 
abrigo municipal, com melhores 
condições de estadia.

“Priorizamos a retirada dessas 
famílias que agora estão na antiga 
creche do Navegantes que foi toda 
adaptada para recepcionar essas fa-
mílias com toda segurança e como-
didade que merecem”.

Atualmente, há um total de 105 
pessoas sem moradia em decor-
rência do desmoronamento cau-
sado pela segunda enchente do 
último ano.

Aluguel 

social
A assistente social Márcia Almei-

da, destaca que o aluguel social se 
adequa à aquelas pessoas que ti-
veram suas casas destruídas pelas 
cheias ou interditadas pela defesa 
civil, mas que o projeto se estende 
também para moradias com de-
teriorações que possuem idosos e 

terá na presidência Jaqueline Tabor-
da (PSDB), o vice-presidente será 
Valdecir Gonzatti (MDB) e o relator 
Nédio Lasta (PP), que permanecerá 
na função durante a licença do titu-

lar Sander Bertozzi (PP).
A presidência da Comissão de 

Orçamento, Finanças e Infraes-

Marino Eugênio Deves (PP), o 

vice será Diego Augusto Da Rosa 
Pretto (PP) e o relator Joel Bottoni 
(PSDB). Com relação a projetos, 
nenhuma matéria foi aprovada pe-
los parlamentares.

DIVULGAÇÃO
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ROCA SALES

A 
Câmara de Roca Sales 
rejeitou e arquivou a de-
núncia contra o prefeito 
Amilton Fontana.  No 

ano passado, um morador da ci-
dade ingressou com um pedido de 
instalação de Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) para apurar 
a conduta do gestor no caso de 
doações da enchente de setembro 
de 2023, além do critério utilizado 
pelo governo na distibuição de do-
nativos como alimentos, móveis, 
roupas e outros materiais.

Na votação do plenário, reali-
zada durante a sessão de segun-
da-feira, 5, houve empate de 4 a 4 
entre os vereadores que receberam 
a denúncia e os que não receberam. 
Para o processo ter continuidade, 
conforme determina a legislação, 
a votação teria que atingir 2/3 do 
plenário, no caso 6 votos. 

Votaram contra a denúncia Pau-
lo Ricardo Facini (MDB), Paulo 
Ricardo Gonçalves (MDB), Tairo 

Weirech (MDB) e a presidente Ja-
quisele dos Santos (MDB). Acei-
taram a denúncia Antonio Valesan 
(PTB), Henrique Pivatto (PTB), 
Cleber Scotta (PP) e Nelson Vas-
concelos (MDB). Gilvani Bronca 
(PTB) se absteve. 

Acusação 

de racismo

Já a denúncia encaminhada por 
uma moradora local contra o ve-
reador Antonio Valesan (PTB), que 
pedia a instalação de CPI e a cassa-
ção do parlamentar por suposta 
manifestação racista e preconcei-
tuosa na tribuna no ano passado, 
teve pedido de vistas solicitado 
pelo próprio Valesan. Conforme o 
jurídico da Câmara, esse procedi-
mento está de acordo com o que 
dispõe o artigo 107 do Regimento 
Interno da casa legislativa. Já o re-
querimento assinado pelo vereador 
Paulo Ricardo Gonçalves (MDB), 
que solicita a instalação de uma co-
missão especial para apurar a con-
duta de Valesan nesse mesmo caso, 
foi aprovado por 6 votos.

Câmara de Roca Sales 
arquiva denúncia 
contra o prefeito
Primeira sessão do ano ocorreu nessa segunda, 5

Diogo Daroit Fedrizzi
diogo@grupoahora.net.br

LIVIA OSELAME/DIVULGAÇÃO

Vereadores retomaram as atividades após o recesso de janeiro
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TAQUARI 

O 
governo de Taquari ins-

talará câmeras de vi-

deomonitoramento no 

Parque Nardy de Farias 

Alvim. O objetivo é coibir o abando-

no de animais.

O espaço é destinado à prática de 

esportes e não dispõe de infraestrutu-

ra para manter os cães, como abrigo, 

alimento e controle de zoonoses.

Conforme a administração, a autoria 

do crime de abandono cometido contra 

os animais no local será apurada.

Câmeras visam inibir 

abandono de animais 

Parque Nardy de Farias Alvim 
é um dos pontos com aumento 

do abandono de animais 

DIVULGAÇÃO

DELEBARDINA DRESCH, 84. 

Faleceu ontem, 6. O corpo é 

velado na Capela Santo Antônio, 

no Loteamento Amizade, em Mato 

Leitão. Sepultamento às 9h no 

Cemitério São Martinho de Linha 

Palanque. 

BRUMILDA DE CASTRO 

GUNTZEL, 85. Faleceu ontem, 6. 

O corpo é velado no Memorial 

Jardim da Montanha, capela “A”. 

Após, será levada ao Memorial 

Montanha dos Vales, em Santa 

Cruz do Sul, para cremação.

HONORINA MARIA TREMARIN 

MARCON, 86. Faleceu ontem, 

6. Foi sepultada no Cemitério 

Municipal de Dois Lajeado. 

SELMA MARIA TAUFER, 58. 

Faleceu ontem, 6. Foi cremada no 

Memorial de Caxias do Sul.

OBITUÁRIO


